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Resumen 

QUEIRÓS, M. & I. NOGUEIRA (1989). Estúdios cromosómicos en Pteridophyta de Portugal. 
AnalesJard. Bot. Madrid 46(2): 563-569 (en português). 

Se ha estudiado el número cromosómico de cinco táxones de Pteridophyta que existen en 
Portugal: Osmunda regalis L. (n = 22), Adiantam capillus-veneris L. (n = 30), Ceterach offici-
narum Willd. subsp. officinarum (n = 72), Phyllitis scolopendrium (L.) Newman subsp. sco-
lopendrium (n =36) y Polystichum setiferum (Forsskál) Woynar (n = 41). 
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Abstract 

QUEIRÓS, M. & I. NOGUEIRA (1989). Chromosomic studies on some Pteridophyta from Por
tugal. Anules Jard. Bot. Madrid 46(2): 563-569 (in Portuguese). 

Five taxa of Pteridophyta from Portugal are studied from a karyological point of view: 
Osmunda regalis L. (« = 22), Adiantam capillus-veneris L. (n = 30), Ceterach officinarum 
Willd. subsp. officinarum (n = 72), Phyllitis scolopendrium (L.) Newman subsp. scolopen
drium (n = 36) and Polystichum setiferum (Forsskál) Woynar (n = 41). 
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INTRODUÇÃO 

Em prosseguimento do estudo citotaxonómico das Pteridophyta de Portugal 
(QUEIRÓS, 1985; QUEIRÓS, ORMONDE & NOGUEIRA, 1988), apresentam-se os 
números cromossómicos gaméticos de alguns taxa portugueses ainda não deter
minados: Osmunda regalis L.; Adiantum capillus veneris L.; Phyllitis scolopen
drium (L.) Newman subsp. scolopendrium; Polystichum setiferum (Forsskál) 
Woynar e o de Ceterach officinarum Willd. subsp. officinarum de uma nova loca
lidade do País. Pretende-se, assim, alargar o número de dados cariológicos deste 
grupo de plantas, já que os mesmos, e no que se refere a material português, se 
podem considerar ainda insuficientes. 
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OBSERVAÇÕES 

OSMUNDACEAE 

Osmunda regalis L. subsp. regalis 

Nos exemplares examinados, procedentes de populações de Eirol (Aveiro) e 
do Buçaco, encontrámos n = 22 (fig. 2a, 2b), de acordo com as determinações de 
QUEIRÓS & ORMONDE (1987) em material açoriano (Ilhas das Flores e São 
Miguel) e as indicadas por LÓVE, LÕVE & PICHI SERMOLLI (1977) e MOORE 
(1982). 

A meiose, em todos os indivíduos observados, decorre regularmente. 

Fig. 2a. — Osmunda regalis subsp. regalis, Eirol, metafase I (n = 22). Fig. 2b. — Idem, Buçaco, metafase I 
(" = 22). 
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ADIANTACEAE 

Adianthum capillus-veneris L. 

São numerosos os autores que determinaram 2n = 60 (in LÕVE, LOVE & Piem 
SERMOLLI , 1977). Nos exemplares estudados, procedentes de Cerca de São Bento 
e Eiras (Coimbra), encontrámos n = 30 (fig. 3a, 3b), de acordo com as determina
ções anteriores. A meiose é regular em todos os indivíduos examinados. 

Fig. 3a. — Adiantum capillus-veneris, cerca de Sao Bento, metafase I (« = 30). Fig. 3b. — Idem, Eiras, 
metafase I (n = 30). 
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ASPLENIACEAE 

Ceterach officinarum Willd. subsp. officinarum 

Nos exemplares examinados provenientes de Penacova encontrámos n = 72 
(fig. 4), de acordo com as nossas contagens anteriores, determinadas em material 
da região de Eiras, Coimbra (QUEIRÓS, ORMONDE & NOGUEIRA, 1988) e por 
outros autores: MANTON (1950); MEYER (1957); BIR (1959); VIDA (1963); 
VÁRÓCZY & VIDA (1963); EMMOTT (1964); MEYER (1964); SUSNIK & LOVKA 
(1970); LÔVE & KJELLQVIST (1972) e SUSNIK & LOVKA (in LÓVE, 1973). 

(« = 36). 

Fig. 4. — Ceterach officinarum subsp. officinarum, Penacova, metafase I (« = 72). Fig. 5a. — Phyllitissco-
lopendrium subsp. scolopendrium, Buçaco, metafase I (« = 36). Fig. 5b. — Idem, Eiras, metafase I 
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Phyllitis scolopendrium (L.) Newman subsp. scolopendrium 

Os estudos cariológicos de que temos conhecimento e que se devem a vários 
autores (MANTON, 1950; VAZART, 1956; REEKMANS, 1957; MEYER, 1958a, 1958b, 
1960; LÔVE & LÕVE, 1961; EMMOTT, 1964; KEMPF, 1967; GIRARD & Lovis, 1968; 
Lovis & VIDA, 1969; LÕVE & LÔVE, 1973) levaram ao estabelecimento do 
número somático 2n = 72. É de salientar que RIVAS MARTINEZ & ai. (1981) assi
nalam na Flora Madritensis o mesmo número para material espanhol. As nossas 
observações estão de acordo com estes resultados e com as determinações de 
QUEIRÓS & ORMONDE (1987), em material açoriano, pois encontrámos em todos 
os indivíduos observados procedentes de populações do Buçaco e de Eiras (Coim
bra) n = 36 (fig. 5a, 5b). A meiose decorre regularmente, com a formação de 36 
bi valentes. 

Refira-se o número 2n = c.64 determinado por LITARDIÈRE (1921) em mate
rial de origem desconhecida. 

ASP1D1ACEAE 

Polystichum setiferum (Forsskàl) Woymar 

MANTON (1950), VERMA (in MEHRA, 1961), FABRI (1963) e VIDA (1963,1966) 
determinaram 2n = 82. As nossas observações (n = 41), em material proveniente 
de Eiras, confirmam estes resultados (fig. 6). Não detectámos qualquer irregulari
dade na meiose. 

Fig. 6. — Polystichum setiferum, Eiras, metafase I (n = 41). 
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